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resumo: 

O artigo aborda as etapas iniciais da pesquisa referente à construção de Sistemas Produto + Serviço 

(PSS) a partir da produção de meta-conceitos de serviços (TUNSTALL, 2013) com seis grupos artesanais 

maranhenses, baseando-se nas abordagens do Design Anthropology, Design de serviços e Design 

participativo e Codesign. Considerando o contexto de crise econômica e sanitária atual, busca-se a 

promoção de processos de inovação social (MANZINI, 2015) que levem em conta as especificidades e 

conhecimentos locais através da potencialização da autonomia (ESCOBAR, 2016) destes grupos 

socialmente vulneráveis. Assim, foi realizado o levantamento, análise e seleção de categorias 

ferramentais passíveis de serem utilizadas na coprodução dos protótipos de serviços, bem como uma 

reflexão teórica sobre a natureza do PSS em conjunção às dimensões da sustentabilidade, o design 

autônomo, a correspondência e a relacionalidade, visando a construção de espaços de experimentação 

coletiva, que façam emergir os conhecimentos e habilidades criativas dos atores sociais envolvidos.  
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1. Introdução 

O NIDA (Núcleo de Pesquisas em Inovação, Design e Antropologia) da Universidade Federal do 

Maranhão atua há doze anos possibilitando relações de correspondências entre o design e o artesanato 

maranhense ao construir pontes entre os atores sociais que constituem esses campos enredados por meio 

de práticas cocriativas em campo.  

A colaboração com grupos de artesãos nativos das mais diversas regiões do Maranhão ao longo 

destes anos de trabalho, ao exemplo de como ocorreu no projeto Intercâmbio de Saberes (2015), 

possibilitou uma investigação profunda sobre as cadeias produtivas artesanais do Maranhão, resultando 

no reconhecimento e tangibilização de seus saberes e práticas como formas de se compreender a 

produção criativa como um processo integrado (INGOLD, 2011) entre os materiais, os praticantes 

habilidosos e seus respectivos ambientes e materializando seus significados culturais na forma de 

artefatos tangíveis como produtos, livros e identidades visuais. 

Devido ao contexto de crise global em relação à economia e à crise sanitária, vários destes 

grupos investigados encontram-se afetados pela redução drástica em suas vendas, pelo isolamento 

logístico, falta de acesso às políticas públicas, entre outros fatores, já existentes anteriormente e que se 

intensificaram com o cenário atual.  

Atentando-se aos contextos sociais extremos, a esfera do projeto de artefatos intangíveis, como 

serviços e experiências, aponta para uma forma alternativa aos modelos tradicionais de projeto, dentro 

do qual se opera a supervalorização do produto final de um certo processo. Ao dar ênfase aos sistemas 

de produtos e serviços que se interrelacionam para a continuidade de um processo, este pensamento 

promove uma desmaterialização do design (FRASCARA, 2016) que, no entanto, está sempre conjunta 

à emergência de evidências materiais que auxiliam a estruturação e concretização dos conceitos, através 

da prática.  

Neste viés, surge a abordagem do Sistema Produto + Serviço (PSS), o qual se define como uma 

estratégia de inovação que desloca o centro do negócio da venda física de produtos para a venda de um 

sistema de produtos e serviços, que buscam causar baixo impacto ambiental (MANZINI e VEZZOLI, 

2002), considerando a integridade da relação benéfica entre produtos e serviços (PENIN, 2017) em uma 

cadeia produtiva. Visando a sustentabilidade em seus três eixos, econômico, social e ambiental, o PSS 

se sustenta no estabelecimento de estratégias sistêmicas resilientes que objetivam a manutenção do 

equilíbrio ambiental, a coesão e equidade social e a criação de soluções econômicas sustentáveis 

(VEZZOLI, 2010), respectivamente.  

Assim, ressalta-se o valor dado ao acionamento de novas estratégias de atuação no design em 

contextos de crise sobre a qual se estendem as reflexões trazidas neste estudo, com base nas abordagens 

do Design Anthropology, Design de Serviços, Codesign e Design participativo. 

Sendo assim, o objetivo central deste artigo repousa na apresentação dos resultados das etapas 

iniciais do atual projeto de pesquisa do NIDA voltado à construção de Sistemas Produto + Serviço com 

seis grupos de artesanato maranhenses a partir da criação de meta-conceitos de serviços a fim de otimizar 

e projetar sistemas que integrem experiências e artefatos conjuntamente aos empreendimentos. 

Focalizando em sua dimensão voltada ao design de serviços, o PSS caracteriza-se como uma tática que 

se ampara na projetação de interações sociais localizadas, estabelecidas por meio da troca de valores 

monetários e/ou simbólicos entre os atores sociais envolvidos (PENIN, 2017) para construção de 

sistemas sustentáveis. 

Os processos preliminares do projeto voltaram-se ao levantamento, análise e seleção de 

ferramentas a seguir expostos. Com o intuito de promover processos de inovação social que considerem 

as especificidades e conhecimentos locais, a partir das correspondências e da criação de espaços de 

experimentação e imaginação coletiva, a investigação aqui proposta parte da questão em se pensar quais 

ferramentas utilizadas em processos de design podem ser exploradas no desenvolvimento de Sistemas 

Produto + Serviço que valorizem os saberes e fazeres de grupos de artesã(o)s maranhenses e 

impulsionem a autonomia dos mesmos (ESCOBAR, 2016).  

 



 

2. PSS para a autonomia de comunidades socialmente vulneráveis 

Discutindo sobre as estratégias de inovação em design e antropologia, Tunstall (2013) aponta que tal 

associação possui um papel crescente no combate da desigualdade global quando caminha em busca da 

adoção dos princípios de compromisso respeitosos com os valores das pessoas e a tradução destes por 

meio de processos de codesign compartilhados, levando em conta seus impactos nas experiências sob o 

olhar dos mais vulneráveis. A vulnerabilidade é um fenômeno que decorre da concentração da 

precariedade ou falta de serviços coletivos e de investimentos públicos em infraestruturas, provocando 

a desproteção social de comunidades (PENNA; FERREIRA, 2014). 

De modo similar, a reflexão sobre o design autônomo, trazida por Escobar (2016), propõe a 

desvinculação do design de suas práticas modernistas insustentáveis e desfuturizantes, orientadas a partir 

de um compromisso ontológico, que considera as pluriversidade de visões de mundos no projeto de 

ferramentas, interações, contextos e linguagens. Partindo do imperativo de que “cada comunidade 

pratica o design de si mesma” (ESCOBAR, 2016, p.210), o autor nos convida a pensar na potência de 

cada comunidade como praticante de seu próprio conhecimento, o qual configura uma compreensão 

particular da realidade.  

Considerando a relação constante dos grupos artesanais investigados com as chamadas 

“tecnologias heterônomas” (ESCOBAR, 2016), como mercados e tecnologias digitais, a contribuição e 

relação do design com os sistemas produto-serviço (PSS) acompanha uma crescente preocupação com 

o consumo sustentável de recursos na busca por transformações socioculturais em tempos de crise 

(desastres ambientais, desigualdade social, crises políticas e sanitárias), para assegurar a dignidade e a 

sustentabilidade na sociedade. Em situações críticas, nasce a emergência de se desconstruir práticas de 

produção consolidadas, imaginando gestos que repensem os sistemas cristalizados pelos ideais do 

desenvolvimento, disseminado pela globalização como único princípio de relação com o mundo 

(LATOUR, 2020). 

Manzini e Vezolli (2003) reforçam esta questão quando apontam que o PSS possui potencial 

estratégico, orientando e conduzindo sistemas e produtos não-sustentáveis para o equilíbrio entre 

demanda, produção e gerenciamento. O processo torna-se possível na verificação e aplicação de análises 

e ferramentas colaborativas e específicas que melhoram a economia e as oportunidades entre as pessoas 

e os recursos que extraem, transformam e utilizam.  

Nesse sentido, Alves (2018) aponta que o desenvolvimento de processos orientados à autonomia 

se conecta aos conceitos de coesão e equidade social prezados na dimensão social da sustentabilidade, 

já que promove a geração de soluções culturamente seguras para a salvaguarda dos valores da 

comunidade e visa a redução das barreiras socioculturais, econômicas e políticas, em prol do 

rompimento de aspectos colonizadores pré-estabelecidos.  

Para que a melhoria de bens e serviços organizados e oferecidos por grupos produtivos possa 

ser realizada de forma sustentável e democrática, é possível e necessário facilitar a importância, a 

compreensão e o diálogo entre todos os envolvidos no processo, por meio de práticas de correspondência 

(INGOLD, 2018) e do Design Anthropology (GUNN; OTTO; SMITH, 2013), abordagens em que as 

visões, experiências e habilidades de designers e produtores podem ser aproveitadas e valorizadas de 

forma horizontal. 

Desta forma, o designer torna-se co-participante na contribuição ao PSS junto a outros diversos 

atores sociais, colaborando ativamente para a autonomia de comunidades socialmente vulneráveis, ao 

acompanhar e promover um design autônomo, validando seus saberes e promovendo um diálogo 

respeitoso com seus sistemas de valores em via de fomentar a preservação da capacidade de 

autorregulação e autogestão das comunidades, que precisam constantemente se reinventar e recriar as 

normas e oportunidades existentes (ESCOBAR, 2016).  

 



 

3. Metodologia 

Por meio de oficinas de criação, buscaremos produzir um espaço de experimentos colaborativos, com 

base nas reflexões trazidas pelas abordagens do design de serviços, Design Anthropology, Design 

participativo e Codesign. Esta pesquisa objetiva materializar esses processos através da prototipação de 

ferramentas com base nas categorias selecionadas, gerando meta-conceitos de Sistemas Produto + 

Serviço. Segundo TUNSTALL (2013), a produção de Meta-Conceitos consiste numa abordagem 

abdutiva de criar sistemas de produtos e serviços que levem em conta as práticas, aspirações, história, 

cultura e necessidades da sociedade a qual se insere. 

A fim de alcançar este objetivo, foi realizada uma organização descritiva de ferramentas 

utilizadas em processos de design, no que tange aos campos do design citados para a posterior seleção 

de ferramentas passíveis de serem adaptadas para a etapa de trabalho de campo.  

De acordo com Gunn (2008), explorar as ferramentas de design como “coisas para se pensar” 

possibilita a criação de materiais úteis aos experimentos de design, estes os quais possuem o potencial 

em tangibilizar as possibilidades do fazer, ao produzir conceitos que refletem encadeamentos entre as 

reflexões e o material empírico. Entendidas também como “dispositivos de conversação” 

(ANASTASSAKIS e SZANIECKI, 2016), tais recursos são valiosos no exercício de mediação de 

processos coletivos, incentivando o diálogo e a horizontalidade entre os envolvidos.  

No campo do Design Anthropology, recorre-se a tais dispositivos como um modo de 

potencializar e estruturar experiências coletivas significativas, que trazem à tona diálogos que refletem 

o crescimento de uma relação que se desdobra entre práticas atuais e futuras (GUNN; OTTO; SMITH, 

2013). Tal abordagem evidencia a necessidade de se desencadear relações entre a crítica e a 

experimentação, atribuindo valor particular para a dimensão do fazer em processos de design.  

Assim, o levantamento exposto nos oferece escopo teórico relacionado às especificações de 

cada ferramenta pesquisada a fim de orientar as oficinas que serão realizadas com os seis grupos de 

artesanato, levando a processos delineados através do diálogo e da correspondência.  

 

 
Gráfico 1 – Mapeamento de ferramentas 

 Fonte: autores (2021) 



 

 

A visualização em um espectro destaca o fato de que várias dessas ferramentas possuem 

características que convergem entre mais de uma abordagem do design, evidenciando sua a versatilidade 

e sua natureza interdisciplinar. Cada uma das ferramentas, seja em um grau maior ou menor, envolvem 

um fator de relação com o outro de forma individual ou coletiva, norteando-se através dos mais variados 

modos como processos lúdicos, experiências de atenção e escuta, de observação, de incorporação de 

práticas e de criação ativa junto aos interlocutores. 

As ferramentas do Design participativo, Codesign e Design Anthropology destacam-se pela 

participação mais acentuada de atores sociais nas diversas etapas de materialização de artefatos de 

design tangíveis e intangíveis. Assumindo a habilidade criativa dos chamados designers difusos 

(MANZINI, 2015) – aqueles que fazem de acordo com suas experiências empíricas e tradicionais – e 

entendendo as ferramentas como um meio que leva à reflexão-na-ação por meio da correspondência 

(INGOLD, GUNN; OTTO; SMITH, 2013), aderir tais processos advogam pela possibilidade de se 

pensar a horizontalização e a quebra de hierarquia de poder entre os participantes, promovendo a 

sustentabilidade e a autonomia dos grupos artesanais no desenvolvimento dos sistemas de serviços e 

produtos. 

Dentre as associações artesanais maranhenses que irão colaborar com o projeto, encontram-se 

desde grupos que trabalham com fibras, como a Madesol (Paço do Lumiar), a Artecoop (Barreirinhas) 

e a Associação de Artesãs de Boa Vista (Paulino Neves), até grupos produtores de artesanato em 

cerâmica como a Associação de Produção de Cerâmica de Itamatatiua (Itamatatiua - Alcântara) e a 

Associação liderada pela mestre artesã Maria do Pote (Humberto de Campos),  além de um grupo 

produtor de pigmentos naturais de terra do povoado de Monge Belo (Itapecuru-Mirim). 

 

4. Resultados 

A fim de fomentar diálogos e processos menos assimétricos, em via de ressaltar a autonomia dos grupos 

atendidos (ESCOBAR, 2016), buscamos uma expansão metodológica em relação à abordagem do 

design de serviços, no que diz respeito às suas diretrizes que podem convergir a uma série contida de 

interações fixas ou processos sistematizados de métodos, pautados em sistemas de pensamento que 

valorizam o objeto em detrimento das relações (AKAMA e PRENDIVILLE, 2013). 

De acordo com Akama e Prendiville (2013), o campo do design de serviços ainda é construído 

a partir de reflexões orientadas a objetos, observados nos métodos e serviços desenvolvidos, estes os 

quais são tidos como centrais para a produção e distribuição de valor para um determinado serviço.   

Desse modo, as perspectivas trazidas por Ingold (2011; 2013), Escobar (2016) e Noronha (2018) 

nos auxilia em pensar em formas de projetar serviços como uma prática reflexiva, incorporada e 

atencional, que considera as transformações contínuas e os enredamentos entre os atores sociais, 

ambientes e coisas, com o intuito de promover o intercâmbio entre saberes formais do campo do design 

e conhecimentos tradicionais das comunidades investigadas.  

Com base nisto, a primeira etapa da seleção das ferramentas foi orientada a partir da escolha 

daquelas mais passíveis de trazerem aspectos que envolvam a validação desses saberes não 

hegemônicos, considerando a criatividade e promovendo a tangibilização dos discursos e narrativas dos 

grupos colaboradores. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
Gráfico 2 – Ferramentas selecionadas 

 Fonte: autores (2021) 

 

A segunda etapa da seleção foi realizada com base na delimitação do Protocolo de Pesquisa 

(SOUZA, 2020), desenvolvido em pesquisa anterior pelo NIDA, o qual elenca atributos referentes à 

investigação da criatividade dos grupos, sendo estes: percepção das affordances (percepções do 

ambiente e dos materiais), expertise (tempo e intensidade da prática) e habilidades criativas (aspectos 

subjetivos relativos à criação). Assim, cada uma das ferramentas indicadas anteriormente foi 

categorizada de acordo com estes atributos. 

As affordances são pensadas como as manifestações oferecidas pelo ambiente àquele que o 

habita, fortalecendo a ideia de que a criatividade nasce da relação entre o sujeito e ambiente, a partir do 

“desdobramento da ação”, isto é, no encontro responsivo do praticante habilidoso com os materiais em 

seu contexto de criação (WITHAGEN e VAN DER KAMP, 2018). As categorias da “expertise” e 

“habilidades criativas” são aqui tomadas com marcações similares: a primeira relaciona-se à cultura e 

repertório imbricados no fazer, ou seja, como o tempo e a tradição da prática delineiam uma condição 

criativa e a segunda diz respeito à análise das qualidades subjetivas apresentadas durante os processos, 

como perseverança, resiliência, autoestima, tolerância e originalidade.  

Desse modo, a integração entre os três pontos sugere o engajamento em construir ferramentas 

que conversem com as práticas criativas sob uma ótica da improvisação e do fazer como um modo de 

correspondência entre o sujeito, materiais e ambientes (INGOLD, 2011). À vista disso, realizou-se o 

levantamento de dispositivos com características que abranjam os requisitos de cada um dos pontos de 

investigação, isto é, ferramentas que proporcionem o surgimento de representações, significados e 

discursos relacionados aos aspectos subjetivos, culturais e das relações com os materiais referente à 

prática artesanal de cada grupo, investidas através de um processo prático. 

 



 

 

Tabela 1 - Análise relacional entre os fatores de criatividade e as ferramentas 

 

Fator de criatividade 

 

Alternativas 

 

Justificativa 

 

 

 

Percepção das affordances 

Storytelling 

Cultural Probes 

Produção de imagens 

Desenho coletivo 

Issue Cards 

 

As ferramentas proporcionam a 

construção de narrativas e a 

materialização de imaginários 

sobre as relações com o 

território, os materiais, as 

etapas produtivas e outros 

aspectos relacionados ao fazer. 

 

 

 

 

Expertise 

Produção de protótipos 

Storytelling 

 

 

O tempo e a intensidade da 

prática são passíveis de análise 

através de exercícios práticos 

de improvisação. Além disso, a 

temporalidade e as tradições 

imbricadas no fazer podem ser 

analisadas por meio da 

contação de histórias. 

 

 

 

 

 

 

Habilidades criativas 

Design fictions 

Criação de cenários 

Jogos mediativos 

Issue Cards 

Visual Dialogue 

 

Ferramentas de especulação 

exercitam a habilidade criativa 

e trazem à tona aspectos 

subjetivos relacionados à 

perseverança, autoestima, 

originalidade, tolerância, entre 

outros, além de possibilitar a 

improvisação criativa. Estas 

podem ser realizadas através de 

jogos mediativos e issue cards, 

resultando em um processo 

lúdico e coletivamente 

engajado. 

 

Fonte: autores 

 

Após a fase de seleção, ocorrerá a prototipação das ferramentas, em que estas passarão por uma 

adaptação com o intuito de aproximar a estrutura e linguagem original a um formato que reflita as 

especificidades culturais, sociais e territoriais dos grupos, possibilitando a realização de oficinas e 

experimentos mais colaborativos, em que o designer assumirá a função de mediador (MANZINI, 2015) 

em um processo pautado no rompimento de posições e nas convergências entre o saber especializado e 

o saber tácito. 

 



 

5. Considerações finais 

Com a utilização das ferramentas para melhoria de PSS adaptadas, almeja-se obter os dados e diálogos 

necessários para entender a complexidade e as participações existentes em cada processo produtivo 

relacionado ao projeto, investigando aspectos de convivência, expectativas dos produtores, e todos os 

detalhes pertinentes às etapas de produção, gerando informações e registros que serão reunidos e 

organizados por todos os participantes do projeto.  

A importância da associação do Design Anthropology, design participativo e codesign com o 

design de serviços implica em promover uma qualidade ativa e relacional no desenvolvimento de 

estratégias, apta a construir espaços de prototipação coletiva, para além da reprodução estática de 

métodos e ferramentas mecanizadas, originando ferramentas e protótipos de Sistemas Produto + Serviço 

que considerem os saberes tácitos a partir da produção de vivências cocriativas entre os participantes 

envolvidos (AKAMA e PREDIVILLE, 2013). 

Considerando o atual contexto histórico social e econômico estadual, no qual há uma crescente 

preocupação com os impactos da pandemia de COVID-19 em relação às limitações logísticas e sanitárias 

dos setores econômicos, dificuldades vivenciadas principalmente pelas comunidades e grupos 

produtivos mais vulneráveis, a iniciativa de utilizar ferramentas e abordagens participativas para 

construir alternativas de PSS torna-se essencial, impulsionando o design na melhoria e qualidade da 

vivência, trabalho e território de produtores e produtoras de bens e serviços. 

 

___________________________________________________________________ 

Prototyping services with artisans from Maranhão: a mapping of tools for the 

construction of Product + Service Systems 

Abstract: The article addresses the initial stages of the research related to the construction of 

Product + Service Systems (PSS) based on the production of service meta-concepts (TUNSTALL, 

2013) with six artisanal groups from Maranhão, based on the approaches of Design Anthropology, 

Design services, Participatory Design and Codesign. Considering the context of the current economic 

and health crisis, we seek to promote social innovation processes (MANZINI, 2015) that take into 

account the specificities and local knowledge through the empowerment of autonomy (ESCOBAR, 

2016) of these socially vulnerable groups. Thus, a survey, analysis and selection of tool categories that 

could be used in the co-production of service prototypes was carried out, as well as a theoretical 

reflection on the nature of the PSS in conjunction with the dimensions of sustainability, autonomous 

design, correspondence and relationality, aiming at the construction of spaces for collective 

experimentation, which make the knowledge and creative skills of social actors emerge. 

Keywords: Product + Service System; Tools; Autonomy; Sustainability; Handicrafts 
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